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37 painéis temáticos, seis que tratam de Direito e Tecnologia

• Novas Tecnologias e o Judiciário

• Fórum FEPODI: Transformações da Pesquisa na Pos-Graduação com 
Inteligência Artificial

• Tecnologia, Constitucionalismo e Democracia

• Fórum Associação Brasileira de Ensino do Direito ABEDI: Educação 
Jurídica e Inteligência Artificial: as perspectivas trazidas pelas novas 
tecnologias de IA para a formação teórica e prática dos juristas

• Regulação da Inteligência Artificial e Desafios à Integridade da 
Informação

• Direito e Tecnologia



Cinco (!!!) Grupos de Trabalho Direito, Governança e 
Novas Tecnologias

140 artigos

Temáticas agrupadas por IA Generativa

• 1. Inteligência Artificial, Algoritmos e Tomada de Decisão 
Automatizada no Direito, 84 artigos

• 2. Proteção de Dados, Privacidade e Segurança Digital, 
49 artigos

• 3. Plataformas Digitais, Redes Sociais e Regulação da 
Sociedade da Informação, 31 artigos



Cinco (!!!) Grupos de Trabalho Direito, Governança e Novas 
Tecnologias

Temáticas agrupadas por IA Generativa

• 4. Democracia, Governança Digital e Direitos 
Fundamentais na Era Digital, 28 artigos

• 5. Justiça, Eficiência Judicial e Transformação Digital do 
Sistema de Justiça, 18 artigos

• 6. Vulnerabilidades, Direitos Humanos e Inclusão na 
Sociedade Digital, 17 artigos



Temáticas agrupadas por IA Generativa

• 7. Inovação Tecnológica, Contratos Inteligentes, Blockchain 
e Novos Modelos Jurídicos, 13 artigos

• 8. Sustentabilidade, Meio Ambiente e Tecnologia, 11 
artigos

• 9. Trabalho, Economia Digital e Relações Laborais 
Plataformizadas, 10 artigos

• 10. Direito Penal, Provas Digitais e Crimes Cibernéticos, 9 
artigos



1. A Sociedade 
da Informação 
está exigindo 
um 
amoldamento 
do Direito a esta 
nova realidade –
renasce o 
Direito Digital

José De Oliveira 
Ascensão



• Big techs e oposição pedem que Motta rejeite urgência para projeto 
dos mercados digitais

• Texto que dá mais poder ao Cade para regular plataformas é prioridade do 
governo, que pediu tramitação acelerada

• Associações de empresas de tecnologia e as frentes parlamentares 
evangélica e pelo livre mercado enviaram nesta terça-feira (25) ao 
presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta (Republicanos -PB), um 
documento pedindo que não seja pautada a urgência para o projeto de lei 
de concorrência nos mercados digitais, o PL 4.675/2025

• No manifesto enviado a Motta, entidades como a Associação Brasileira das 
Empresas de Software, a Associação Latino-Americana de Internet, a 
Camara-e.net, o Conselho Digital e o Instituto Livre Mercado pedem que 
seja criada uma comissão especial para fazer uma análise aprofundada do 
projeto e afirmam que o PL não tem análise de impacto regulatório, 
avaliação econômica ou estudo técnico que dimensione suas 
consequências práticas

26 de novembro de 2025



preencoded.png

Sobre Regulação das 
Plataformas Digitais: uma 
sociedade que se tornou incapaz 
de construir consensos

1. Falsa dicotomia:
Liberdade de Expressão ou Regulação

3. Afinal, quais bens jurídicos queremos tutelar?

• Estado Democrático de Direito
• Liberdade de expressão
• Integridade da

• Privacidade e Direitos Fundamentais

2. O que mudou desde o MCI??

https://gamma.app/?utm_source=made-with-gamma
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Alternativa 
regulatória



2. Para estudar efeitos da 
tecnologia é preciso compreender 
como elas funcionam

▪ A inteligência artificial não é só 
uma ferramenta; é um agente

▪ IAs podem tomar decisões, ter 
ideias totalmente novas e criar 
IAs superiores

▪ Não sabemos como a IA 
evoluirá — e isso a torna tão 
perigosa

Yuval Harari





Inteligência Artificial é 
tecnologia e, como tal, 
ambígua, pode servir ao 
intelecto humano ou erodir 
com toda a individualidade
Há nos tempos presentes 
um fetiche sobre a 
tecnologia e o tempo... 
Devemos desmitificá-lo

Irineu Barreto



3. Cuidado com a antropomorfização



As alternativas algorítmicas não 
podem coisificar a pessoa 
humana, como tampouco 
podem reduzir o  trabalho –
projeção  energético-criativa  
indissociável  da  própria  
pessoa – à  condição  de 
mercadoria



4. O Digital reproduz e potencializa o Real
Algumas tecnologias convivem bem com a miséria humana, 
seu uso não é necessariamente acompanhado por benefícios 
sociais e morais



Não há evidências de 
que o aprimoramento da 
técnica, nos anos 
recentes, tenha 
democratizado o acesso 
substantivo à Justiça, à 
internet ou uma redução 
da iniquidade humana



5 – IA possui elevada acurácia 
para o homogêneo e o 
hegemônico (Irineu Barreto)

Algoritmos de IA estão sujeitos a 
vieses que podem amplificar 
preconceitos
Na verdade, a IA está enraizada em 
processos históricos de injustiça, como 
o colonialismo e a eugenia

Nina da Hora, Cientista da 
Computação



“Usar as novas tecnologias a seu favor 
e compreender que os profissionais 
do direito precisam ser sensíveis aos 
cidadãos com quem lidam na 
promoção da justiça (sensibilidade 
essa que a máquina ainda está longe 
de alcançar)”

JUNQUILHO, Tainá Aguiar. A inteligência artificial e o robô advogado. Disponível em: 
https://www.jota.info/opiniao-e-analise/artigos/jurista-do-not-fool-yourself-direito-19012023. Acesso 
em: 20. nov. 2025.



6. Busque sempre 
princípios e teorias

Aceleração da IA cria o risco de que 
parcelas da população sejam 
empurradas para uma realidade de 
segunda ordem, baseada em 
algoritmos e simulação, em vez de 
coexistência e da experiência 
corpórea
Eduardo Saron
Ilustríssima, FSP, 17 ago. 2025.













Miguel Nicolelis

Problemas não 
computáveis não 
são reduzíveis a 
um algoritmo 
computacional:

Intuição

Inteligência

Empatia

Solidariedade

Sentimento



Ética e Transparência 
na aplicação da 
Inteligência Artificial 
na pesquisa 
científica e na 
redação acadêmica



Consideração final: A 
reflexão inadiável é uma só: 
quais habilidades humanas 
estamos dispostos a 
transferir para a máquina?
Paulatinamente, a tecnologia 
se torna imprescindível e o 
humano obsoleto, 
descartável...
Irineu Barreto



Esta apresentação está 
disponível no portal 
Sociedade, Internet e 
Direito

https://www.portalsid.com/



• @profirineubarreto

MUITO OBRIGADO!
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